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VARIABILIDADE GENÉTICA da espécie Lutanus jocu por meio de marcador issr, proveniente da resex de canavieiras, bahia.
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RESUMO
Lutjanus jocu, popularmente conhecida como “vermelho” ou “dentão” é uma espécie demersal, ocorrendo em mares tropicais e subtropicais e constitui-se com um importante recurso pesqueiro capturado pela pesca artesanal no Nordeste do país. O estudo genético em torno da estrutura da população é um aporte primordial para a implantação de programas de manejo e preservação dos estoques. Na Bahia, a espécie L. jocu desempenha um papel social e econômico para a subsistência das comunidades de pescadores artesanais. Neste contexto, este trabalho objetivou caracterizar geneticamente através de marcadores ISSR (Inter Simple Sequence Repeat) indivíduos de L. jocu oriundos da Reserva Extrativista (RESEX) de Canavieiras - Bahia, com o intuito de contribuir com informações que auxiliem na elaboração de propostas para a conservação deste recurso pesqueiro. Foram capturados 37 indivíduos em 11 pontos pesqueiros ao longo do estuário da RESEX de Canavieiras, possibilitando a formação de um banco genético “in vitro” para espécie. As extrações de DNA foram realizadas segundo o protocolo de fenol – clorofórmio e amplificados via a técnica de PCR (Reação em cadeia polimerase) por meio de marcadores ISSR. Os materiais genéticos foram submetidos a eletroforese em gel de agarose a 2% e foto-documentados no transluminador de luz ultravioleta L-PIX Loccus Biotecnologia. Foram testados 15 primers do quais 8 foram selecionados por apresentarem boa amplificação. Os 8 primers utilizados se mostraram eficientes na detecção da variabilidade genética, gerando um total de 136 locos, dos quais 133 foram polimórficos, com uma média de 16,6 locos polimórficos por iniciador. A partir da análise do dendrograma e da análise de coordenadas principais foi possível observar que a maior parte da variabilidade genética se dá entre os indivíduos em suas localidades, devido ao compartilhamento de alelos, indicando um alto fluxo gênico entre as unidades amostrais. No entanto, estudos com maior número de amostras por ponto pesqueiro forneceria dados mais acurados. A alta variabilidade genética exibida por L. jocu na área estudada é de crucial importância no âmbito conservativo da espécie, visto que populações com grande variabilidade genética, têm maior potencial de adaptação às mudanças ambientais e, portanto, maiores chances de sobrevivência. Assim, faz-se fundamental medidas de manejo que proporcionem a preservação da variabilidade genética da espécie e manutenção do estoque, garantindo assim, a produtividade pesqueira tão importante para a região estudada.
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